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IEDAD .. -ÁfGDA DE Í ÍÁDIQDIF 

'# 

Vi 

,«-¿i. 

• -"oni-- . 
BABGELOÍA EÁJ+3LJ «*1 s e r v i c i o de España y a t ^ ^ ^ a u ^ ^ ^ Í E r a n -
co» Señores r a d i o y e n t e s , -uy "buenos d í a s , ^^A^^¡S^W

 ¿ ~ri-
* * * ! . * 

X - Galbanadas desde l a Ca ted ra l de Ba rce lona . 

- Z ICptfi .-TECEOLOGICO IACICNAL. 

K12ii.C5 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X12h.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X l 3 h . — Jau tos y b a i l e s de Andaluc ía : (Bisóos) 

X l3h . lG B o l e t í n infor iaa t ivo* 

Xi3h .2C GOHECIAiáCS Uü; HADIG BAGXCBAL DE ESP. 

13H.35 VDES. DE OES 1, . £21® DE fiADIC -. - DE A: 

- Siguen: Cantos y "bailes de Andalucía: (Discos) 

13n.4C "Lúsica de las Américasí (Discos) 

13-1.55 Guía, comercial. 

14h...— Hora exacta.- Santoral del día. 

U*¿iw---fc. X O 14h»Cl Actuación de l a Orquesta ÍEDS.C 
.Oto: n 7| , . . | 

4 - ¿ o t o Vvc^v^¿Í? * -&«Lw*^v«U t f e ^ J ^ ^ i ^ _ . 

JÁ: V o c a l i s t a xíicardc 

14iu2G Guía comercial* 

14h»25 Programa v a r i a d o : (Discos) 

x4 iu3^ ¿C¡ OS 3CK RABXC - D^ A¡ 

J b ^ f A i » «/ y .5? VDS8. DE 01 LA m i S 1 0 ! BlDlO BACI.GB -¿•va- -

- Sxgue: v a r i a d o : (Discos) 

as: Su: c o: 



)cl5ii»C5 "La Dolorosa", de Serrano, fragmentos: (Discos) 

yi51u3<3 "Crónica de Exposiciones", por 'ú. Antonio Prats: 

(Sexto hoja aparte) 

Xl5iu40 EX vioiín de Eduardo Toldr¿: (Discos) 

15iu45 "EÁDIO-FÉ^IITÁ", «. cargo de mercedes ]?<rtuny: 

(Sexto hoja aparte) 
• » # • • • 

16£u— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. ceííores ra­
dioyentes, snxy "buenas tardes. SOCIEDAD ÍSÜPASGLA DE xUlDlCDlFU-
SlGLí, 2ÜSGHA DE BARCBLÓ3 áJ-*& Viva Erancc. arriba Bspaf , 

10h.— Sintonía.- SjDGIEBAB É$£J$GLÁ DE EADICDIFÜ^U. , EMES.OÉá DE 
B1RGELCIIA 2AJ-1, al servicio de España y de su Caudillo íxan-
co# Señores radioyentes, muy. buenas tardes. Ttva Franco. 
Arriba España. 

\£ - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

\£ - Emisión dedicada a la Delegación Provincial de Oiegos (Sonido 
de R.B.) 

Vl8h»15 Impresiones escogidas variadas: (Discos) 

i&U-— boletín Histórico de la ciudad; 

(Texto hoja aparte) 
• • • • * • • 

X I 9 Í U 3 G GCMECTA^CS OOJ nADIC lAGÍOSAIi M $SPA A: 

X l 9 h . 5 0 AGÍIDAÍ: YDBS. DE GER LA ÍMlSt^lÉ DE HABIÓ NJU&OFiX DE SÉÍA Ü 

\j ~ Sardanas: (Discos) 

X '¿Oh.— Canciones populares de Navidad por la l iederista CABIQSH HE-
_.v;UE. -il piano: Mtro. Esequiei kartín, autor de las aruoni-
saciones: 

XHka Virgen lava pañales!! - j<*st¿JLia 
}iEl tune que tanc tuhH - Cataluña 
"Campana, sobre campana" - üade-a 
^Furn, fuá, fumH - Ca t aluna 

o^re gitanillaH - aia 
rEl deseare eongelat" - Cataluña 

V20h#15 ío le t ín informativo. 

2Uh.20 Tonadillas españolas: (Discos) 



- _ x l 

-¿•30 ac tuac ión de l a Orquesta A¡¿ADEC - -

<¿Cfcu45 "xíadio-Deportes '1 . 

2 Orí. 5C Crónica t e a t r a l semanal 

2C¿ú55 Guía o o u e r c i a l . 

21h.— Hor« e x a c t a . - SE¿ £ü . LMOLñGIC© WAüíaíÁL. 

V" ¿lh#o§- Actuación de l a c a n c i o n i s t a ÍSSü WXWJJ- i . - . i . JC i . 

(Sexto ho ja a p a r t e ) 

21h.2G Danzas modernas: (Discos) 

21iu3ü "La marcha de l a Ciencia : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 
• • « • • • 

21h .45 OCHECTAMOS OOÍ SADIC HACICKAI DE BSJ?A3A: 

2 2 h . l Ü AG. ¡ YDES DE Olxt LA EÍHISICE DE ¡aADlí) HAClCiíAL DE E M ^ J L - - - - • 

} ~ Ai res e s p á d e l e s , de P l a n a s , cor Orquesta Hispánica : (Discos) 

22h»15 Evasión: "Gocina selecta 5 1 y guía comerc i a l . 

(Sexto ho ja a p a r t e ) 

22h.2ü Iwit;;OS y \¡B 1 od ias modernas: (Discos) 

223w30 lie t r ansmis ión desde e l Tea t ro Huevo* de l a comedia l í r i c a * 
de l Pas to r r o e t a í : 

M±iixu.jn. 

por l a Oía l t i t u l a r de dicho t e a t r o . 

24h.3ü / A p r o x . / Damos por terminada n u e s t r a e l i s i ó n y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a l a s &SXK, d i e z , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas noches* SQGIBBAD ESPA ^CLa DE KADIODI-
1Ü9XCH, EKISCBA DE BABCELCHA I M - Í Í Viva f r a n c o . Ar r iba España 

• • • . • 



PROGRAMA DE DISCOS K+'l'pf^y * 

A LáS 12—H Sábado, 29 de Di obre , 3 W 

DISCO DEL RADIOYENTE 

¿V 
lOOjP.B.S. l— x« MIS AMÉIS" de Alfosea por Banda ( 1 0} Sol 

297 )P 

1195)1». 

» 985)P 

• 1136)P. 

1869)P« M t * BAILANDO CON DEA MUÍlECA" de Shand por Al C o l l i n s y su Orq. 
( l o ) S o l . por Ramona F lo r 

2— «La na r e n i ñ a " de » LA CENICIENTA DEL PALACE" 
Cel i a Gamez ( 1 c) S o l . por Car los Pujadas 

3—K" EL CERDITO BOOGLIE WOOGLIE" de Jacobs por Heriaanss Andrews 
S o l . por Rpberto Ridaura 

1|—.y« MIS ROSAS" de Gal di er i por T i to Sehipa ( 1 c ) S o l . p r Rosa M* 
Serra 

5— *:« ¿UTB3 DE ENTRAR" de Montoro por Garlos Martinez Campos-y su 
Orq. ( 1 c) S o l . por Ani ta Llaugsr 

7—X" PLATA Y MARFIL" de Monrcal por Gracia de Triana ( 1 c) S o l . 
por I s a b e l Bonet 

1963)P. 

8 l 5 ) P . 8 — / ' BAJO MI CIELO ANDALUZ" de Jo f re por E s t r e l l i t a Castro ( l e ) 
S o l . por Milagros Moya 

309)G 9— "Paatomima" de " MOLINOS DE VIENTO" de Luna por F e l i s a Herrero 
y Del f ín Pu l ido ( 1 c) S o l . por Pablo Or t i z 

318 )G# 10' IOR" de Luna por Lluro" y Caballé*( 1 c ) S o l . por Salvador 
Puentes 

l 6 6 l ) P . 11—V* MI ABANICO" de Rivas por Gracia de Tr iana ( l e ) S o l . por 
L o l i t a Rodoreda 

- • 

165*0*. 12— "Dúo" de » LA DEL HINOJO 3S ROSAS" de Sorozabal por F e l i s a 
Herrero y Arregui ( l e ) S o l . por Ros i t a Giraenez 

52)P,Corf ,13— " CáNpO DE NADAL" de Romau por Orfeó Cátala ( l e . ) Sol* 
por María Salcedo 

36)P. Ik— «"Dúo" de " LUISA FERNANDA" de Moreno Torroba por S e l i c a Pérez 
\ Carpió y Arregui ( 2 c) S o l . por Carmen Poblé t 

27*0P.T. 15—X" EL BIGOTE DE TOMAS" de Va l i s por Orq. Casablanca ( 1 c) S o l . 
por J u a n i t a Lamarca 

108 )P .B .B . l é—\" AL OLIVO" de i l r a q u e por Orq. ( 1 c ) S o l . por Enr ique ta 
Soriano 

1^18)P. 17—^»' TE LO DIRÉ CANTANDO» de Farrea por R^ul Abr i l y su Orq. ( 1 o) 
S o l . por M* Dolores F e r r a t e 

1H-2)G,S. 18— " LYSISTRATA" de Linche por Orq, ( l e ) S o l . por Eudaldo Be l t rán 

" ^ " ™ T P T ^ ^ F ^ v 



PROGRAMA DE DISCOS V» * * M ¿ M ^ S y 

• LáS 13—H l i b a d o , 2 9 de Dicbre»15^5 

7 

CANTOS Y BÁlLSa EB ¿KDAIUCIA 

álbum) 

1— " S e v i l l a - A l e g r i a s " 
2 ~ "Huelva-fandangui l los" 
XjL H ^ l e y f t 
4 ~ "Farruca" 

"Jaén - l u n e r a " 
"Almer l a - f andan g u i l l o de Almería" 

7— "Farruca" 
o— «C^ra c o l e s " 
9— "Córdoba-Soleares" 

10— "Cadiz-Gua j i r a s » 
11—* "Malaga-Malag*efia" 
1 2 - - "Granada -«aedia Granadina" 

- ^ c « ¿ > 
•$> 

* * * * * * * 



PROGRAMA BE DISCOS 

A LAS 1^'25—H 

(jZ^lJtlf/^^j 

Saba 

PROGRAMA VARIADO 

l O O ^ P . l - - • LA ROSA Y EL VIENTO « de León y Quiroga 
1 — H SL CARIBO QPE TE TENGO" de q u i r o g a 

lH-12)P 

6 ,19^5 

e r 

* MI SERENATA" de Kennedy ) ___ MQrTt-e R í » v 
" RCMANESCA" de M i l l e r ( P ° r M O n t e R e 7 

7 0 8 ) P . 5—X* NADIE ES MAS BELLA QJCJE Tü» de C h a r l e s ) H e m m a s Boswell 
6— » MUCHAS GRACIAS»' de Baer ( 

l t P . Z i n . 7 - ? » JUiNITA" de Rodé ) R0de y su Orq. 
8— UÍ J.U CORAZÓN ESPERA" de Rodé ( 

* * * * * * * * * * 

http://ltP.Zin.7-?�


PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15'05—H Sábado, 28 de Di obre, 1^5 

fragaentoa de » IA DOLOROSA" 
de Serrano 

Interpretado por i MARÍA BADIA 
TRINI AVELLI 
EMILIO VENDRÉ 
PABLO HSRTOGS 
ANSELMO FSR 

Coro y Orq. 

álbum) 1—• "Romanza" 
2—* "Romane a de Rafae l" 
w «DÚO " [ 2 o) 
4— "Cancion^de cuna" 
5— "Dueto cómico" 
6— "Marcha" 
7— "Jota" 

Hamo a radiado f raga en toa de w IA D0L0R0SAH de Serrano 

A LAS 5 *40—H 

EL 7I0LIN DE EDUARDO TOLDRX 

4)G.I ,V # 8— « SONETÍ DE LA ROSADA" ) Aft rnQlñr.£ 
y 9 — R ORACld AL MAIG" ( a 8 1 0 X a r a 

* * * * * 

» 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18'15—H 

IMPRESIONES ESCOGIDAS VARIADAS 

Sábado,29 de D i c b r e , ^ ! ? 

I M - J G . S . E M —
 w EN LA JELHAlfflRA" de Bretón por Orq. Sinf 2 c) 

2 lé5)A. **&-- • 3L VALS DE LA MUESCA" de Bayer ) _ _ 0 r > 
y$~ 9 EL VALS DE LDXEMBÜERGO" de L e ñ a r ( * 

M8)0. X>- ¡¡ PRINCESITA» de P a d i l l a , ) m l l l 0 T e n d r e l l 
/ < 5 — I AY***AY*^AY##*rt canción de Pérez Fre i i» ( 

65)G»Op#vé~ *Ombra leggiera1* de ,! DINORAH11 de Meyerbeer per Mercedes Capsir 
~ ;;" ( l e ) 

1^7)G#I#I¿$-~ * RAPSODIA. Wíí SOL MENOR» de Brahms por Wilhelm Backhaua ( 1 e ) 

l68)G.S*X8— rtDanza de l a s horas * de » LA GIOCONDA19 de P o n c h i e l l i por Orq# 

Sinfónica de Boston ( 2 c) 

203)0#8¿t9— Intermedio de « GOYESCAS" de Granados ) 0 p Q Boston Promenade 
POLONESA11 de Tschaikowski 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* i 

r 



PROGRAMA DS DISCO 3 
A LAS 19 '?0— H 

U^UiM^r) JA 

3 2 ) P . 3 a r * k ~ " PSR L ' S S P A I " de Casanovas ) cobla Bar 
r2 — " LA lRELLArt de Gratacos ( 

36)P.SarV3— rt LA CUTOLINA" de Gassi ) r o b l a 

4— »» LA H2HMOSA ANTONIA." de Junca ( O Ü D X a 

2^)P.3ar„3— " ANITA" de Mercader ) eobaa Barce 
Ob— » CANSO DE LA LLAR" de Carbón a l l ( 

Mar t i 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 



PROGRAMA DI DISCOS - V "* 

4 LAS 20*20— H Sábado, 29 de Di ob re ,19^5 

TONADILLAS ESPAÑOLAS 

120)P.R.Ari í .V- H LA DOLORES» de León y Quiroga ) ._„ M__ 
2— •» CURRA DE LOS REIES» de Qui roga ( * " a M t u r 

582)P. 03— n MDLATA" habanera de Burgos per Raquel Rodr ig í 

1591)1». *— " SN EL PENAL»)de / I l l a j o s 
V / 5 - . w PATITA PBNA»l po r P u r i t a Monterrey 

896)P. 
-*• 

'$— » ROMANCE CASTE LAÑO" ) A h t o ñ l t a Colomé 
7— » PLEGARIA A LA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS» ( 

^p ^p ^^*^ ^ ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l * ^ ^ 



A LAS 21; 05—H Sábado,29 do DI obre ,19^: 

£-ar » COígEJXrailA* de Mate Fred 

2 7)P. 5-

* ia mm> su 
foxtrot de * 

* va l s de ) 
• de ( 

de Ja ry por Jary 

5?L^Í*r0* \ de * a CANTAR DEL 
* Marcos Redondo 

fi * de Díaz Giles s>r 

r ^^^«|' W /ALA91 de Chapí por Sel lca Perea Carpió 
ABBL23" de Moreno Torroba par Car man Andrés y Navarro 

* * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 22'20—H sábado,29 de Dlcbre,19^5 

AIRES ESPAÑOLES 
de la* 

33)G.S.E.l— ( 2 caras) 

Planas por Orq. HÍSB 

A LAS 22*30—H 

RITMOS Y MELODÍAS MODERNOS 

l l é 7 ) P . l — " UN AMERICANO EN SEVILLA")de P a l o s 
2— * POR FAVOR" ( por Orq. Gran Casino 

J— ": 
4-- " 

3 8 D P . T . 3 A - "LA NOCHE QUE PARTÍ" de Antón ) AlhBr^ R o c h l v ai Ora. 
SOMBRAS NADA ! A S » de Lorauto ( U D e r ' > d0claX y * 0 r q * 

U é 5 ) P . • ACASO ES VIVIR" de Rovlra ) Luis Rovira y su Orq. 
" BAHIANA" de Negre t te ( 

IO83 ) P . IA " DULCE ELOÍSA " de Morgan 
« CANCIÓN DEL SÜBÍTO " de Tobías 

Orq. Glenn M l l l e r 

* * * * * * * * * * 

• 
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res-

Gomo de costumbre e l p i n t o r Juan Ser ra exhibe sus p i n t u -
s en S a l a r i a r e s . Unos 26 o j© l i e n z o s for . e l conjunto de o^ras 

expuestas» 
Var ios co<fl^£||íarios he hecho, desde e s t e micrófono, 

pec to «a, l a producción a r t í s t i c a de e s t e p i n t o r , y en todos e l l o s , he 
e log iado l a s e x c e l e n t e s f a c u l t a d e s y fuerza temperamental que p o s e e . 
E s t a s e x c e l e n t e s cond ic iones no pueden, tampoco, pasa r i n a d v e r t i d a s 
a l contemplar i o s cuadros de l a expos ic ión que ac tua lmente c e l e r a ? 
e l l o s e s t á n e j ecu tados con una a g i l i d a d e x t r a o r d i n a r i a y a pr imera 
impresión producen un agradab le e f e c t o , g r a c i a s a l a d e s t r e z a c i t a d a , 
a l o s c o n t r a s t e s a f e c t a d o s , y a i p l an abocetado en me se han quedado 
- l a : r or í a ~. a.wio e s t o , como d igo , e s l a Causa. de que l o s cuadros 
de Juan S e r r a tengan una fuerza a t r a c t i v a , que nos produzca, una emoción 
momentánea, a l contemplar los por p r imera v e z . 

Sin embargo una vez e s t a ha d e s a p a r e c i d o , s i t r a tamos de 
a n a l i z a r l o s , serenamente, "buscando l a profundidad de l a s c o s a s , nos 
taremos cuenta que esas que p i n t u r a s de g ran p e n e t r a c i ó n , son e s t a s 
p roduc idas a "fease de e f e c t o s , que podríamos l l a m a r , t e a t r a l e s . 

He dicho a n t e s que Juan S e r r a , es un p i n t o r de i n d i s c u t i ­
b l e s condic iones y no c reo cgua nadie l o dude, no o b s t a n t e , c reo yo 

,_e s i hub ie ra hecho uso de e l l a s , a p l i c á n d o l a s a una obra de m^yor 
envergadura, a r t í s t i c a m e n t e , hub ie ra s a l i d o b e n e f i c i a d o . 

Bs c i e r t o que Juan Se r ra , ha producido cuadros muy e l o ­
g i a b l e s i en su a c t u a l expos i c ión , l o s t iene* también? c i t a r é a lgunos : 
"Barr io de S t a . l iar ía"? "31 varadero*1? "I-laya de Sale H a " de P a i a -

n egón, perdiz": ?iJOdegon, paleta'1; bodegón pescado" j y 
otros; pero, en conjunto, la exposición que ahora nos ocupa, se re­
siente de un excesivo amaneramiento: sus cuadros,CODO he dicho, nos 
producen una grato, emoción momentánea,-en esto influye mucho la des-
4. r e z ^ t é c n i c a que posee - pero s i vamos a-Vuscar l a s d i f e r e n t e s oar^c*. 
t e r í s t i c a s e s e n c i a l e s , de d i f e r e n t e ma t i z , en cada uno de l o s temas 
que ha plasmado, nos daremos cuenta que e s t a gran p a r t i c u l a r i d a d ha. 
s ido descu idad» . De l a misma manera que ha tratado, Juan 3 e r r a , sus 

. r í t imcs &a tradiado l o s cuadros de f l o r e s , l o s p a i s a j e s urbanos 
.3 t r e s l i e n z o s t i t u l a d o s " E s t a b l o " . 

G-ÁIÍ .i. . 

En una-de l a s v i t r i n a s de e s t a s G a l e r í a s e l a r t i s t a . D. An­
u lo Urp í , exh ibe , e s t a quincena, una c o l e c c i ó n de n a t a l e s r epu jados . 
. los nos demuestran l a s do t e s de ^uen c i n c e l a d o r de D. Antonio Urp í , 
s cua le s e s t á n , t écn icamente , e j ecu tados con verdadero conocimiento 

d e l G£LCIC . SI conjunto es digno de a l c a n z a . . líombraré a lgunas de l a s 
r a s que mejor impres ión me han causado y que son: "lía Sania Sett&T! 

M 
... c.— izaaveí de l a v i d a " ; ''Beso t r a i d o r " y "Mué; ^an 

Jerónimo", s in .qué los* i n s t a n t e s dejen de ser dignos de c o n s i d e r a c i ó n . 

3 cismas Ga le r í a s , expone 33 p i n t u r a s Bastón Ta lens . 
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S i comparamos l o s a c t u a l e s cuadros de e s t e p i n t o r , con 
l o s de su ú l t i iua expos ic ión , ce lebrada en e s t a s a s n a s G a l e r í a s , no 
podemos por menos de e l o g i a r e l cons ide rab le ade lan to de su a u t o r , 
án d i f e r e n t e s a spec tos a r t í s t i c o s : veamos s i n o : "Día de i n v i e r n o " ; 
"Abanco"? » I l s Gorgs"; "El P i l a r » ? "Tarde de i n v i e r n o " (San t iga ) 
o t ros» 

V 

Sr cr^ero . n -o t r á de l a s s a l a s de l a s n i sirias G a l e r í a s , el 
nos ofrece su p r imera producción p i c t ó r i c a . 

30 son l a s obras expues t a s , y a pe sa r de que técnicamente 
e s t á n e j e c u t a d a s con c i e r t a ingenu idad , en todas podeMós a p r e c i a r l a 
s e n s i b i l i d a d de a r t i s t a de que e s t á dolado su a u t o r . Sérfca cua l idad 
es l o que mié d ignos de a p r e c i o hace a l o s cuadros d e l . S r . Gorrero, 
quien contando con n o t a b l e s p r i v i l e g i o s en e l eampo de l a isusiea y 
habiendo conseguido i n d i s c u t i b l e s a c i e r t o s l evantando en l a f r í a y 
l i s a p l a c a de n e t a l v a l o r e s e s c u l t ó r i c o s , a l l l e g a r en l a madurez 
l a v i d a e s t e a r t i s t a , su aguda s e n s i b i l i d a d nos l a expresa con l a 
suave y b landa ma te r i a p i c t ó r i c a » 

T ñ. G : 

_one por pr imera ves sus ob ras , an t e , n u e s t r o p ú b l i c o , l a 
¿oven p i n t o r a Lañóla De i sc r s e n g r a n é , s iendo l o s tencas 013 nos o f r e ­
c e : " a l o r e s y r e t r a t o s , e s t o s ú l t i m o s parecen ser l o s p r e f e r e n t e s 
de l a au tora* 

Analizando detenidamente l o s cuadros de e s t a expos ic ión , 
con e l ob je to de h a l l a r c u a l i d a d e s , pa ra n y e s t r » opinión 1 a. qne oías 
p redc r . l na . e s l a s e n s i b i l i d a d con que e j e c u t a Kanola De lsc r s su obra; 
l o g r a en e l l a f i n a s t r a n s p a r e n c i a s y s e n t i d a s c a l i d a d e s , l e mismo que 
una v iva expres ión en v a r i a s de l a s f i g u r a s y r e t r a t o s . Bs tas p a r t i ­
c u l a r i d a d e s j un to con e l e x q u i s i t o buen gus to de que es poseedora e s ­
t a a r t i s t a , hace que tengamos en cons ide rac ión su l a ^ o r ¿2 d í s t i ca» 

Si algo tenemos que objejar, es en la par be estructural 
la cual está captada de una ©añera excesivamente e*t-e<s*« superficial, 
sin haber penetrado hondamente en esta. parte tan esencial para el pin­
tor de figura. 

Q ñ T a ^ 'T 
QÍ3ÜLU4. lw W# • Í Á — J. • 

Paisajes, uarinas, -flores y tres estudios de figura, Bon 
los temas que ha presentado esta, â iincena, J# Gasas Devesa en SaXa 
i, o vira. 

,ii conjunto.,. las obras de üasa Devesa, a pesar de no ser 
de gran envergadura inicial, son algo - que discretas, y de entre 
ellas sobresalen: "Otoño" (Valxvidrera) ? "Marina" (ÉQQI )$ "la jca« 
della" ::iaa);- "ÜaSana otoñal (fcciiioilers); ̂ Camelia* _osas 
Hadley"» 

¿ " o j u t a " 5 

Se exhiben en e s t a s G a l e r í a s ¿O p i n t u r a s de Ferró ^ e r r ó . 
Es tán fea. iittyorítt p roduc idas con iiucha fuerza emotiva, l o 

qué l a s hace Soy a t r a c t i v a s a p r imera impres ión ; .adeaiás nos r e v e l a n 
l a s buenas d o t e s de su autor» lío obs t an te l a obra de f e r r é y I e r r e 
nos s e r í a mucho más agradab le s i e s t e l a hub ie ra estudita.de a 
fondo y no l a h u b i e r a dejado en un p i an excesivamente aboce tado . 

De l a s obras que ne j o r impresión né lian causado c i t a r e 
l a s s i g u i e n t e s : " 1 ^ 2 "Mat ina l " ; "El l i r ó n " ; " i ,uel le de p e s c a d o r e s " ; 
"La i l iera H y "Playa de p e s c a d o r e s " . 

Barce lona , 29-12-4-!? IC JL, A . 
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Vamos a dar pr inc ipio a nuestra Sección Radlefemlna,revista pare l a mujer, • 
que radíanos todoe l o s miércoles y sábados a es ta misma hora,dirigida por la 
escr i tora Mercedes Forttmy.Gcoenaiaios hoy nuestra Sección Radlofmlna con e l • 
trabajo t i tu lado "El va lor de una sonrisa". I 

Aunque el valor de una sonrisa pueda ser a lge d l s r t i b l e , n o cabe duda de &M 

qve alguna puedan labrar l a fortuna de una ira jer o de una nlfia.TTn mil lonario 

norteamericano,el doctor Larra lne ,as i s t ió a una función benéfica <jie se ce le -1 

braba en e l establecimiento que ayudaba a costear.Bl mil lonario,viendo a I 

a una simpatice nlfia danzar estupendamente,con la peric ia de *a* una b a i l a r l - 1 

na consumada,con una sonrisa fresca casi estereotipada en su lindo ros tro , I 

mandó que l a l levaran a su casa deseoso de conocerla .Cuando se rea l izó l a en-1 

' t r e v i s t a , l a hizo varios obsequios,aconsejándola que no optara por dedicarse I 

al teatro ,$a qiie esa carrera .«egurmente la harta desgraciada,por mas h a b l l i - l 

dad que lograse demostrar.La nlfiita no s iguió cultivando sus aptitudes para I 

l a escena y en cambio reso lv ió a temprana edad contraer enlace con un modas- I 

to trabajador. Al año de tener su primera h i j a , s e personó en el s e n c i l l o ho- 1 

gar un abegado que después de c i er tas preguntas,! a not i f i có que el mil lona- I 

r io Lorralne l e habla legado l a suma nada despreciable de 25 mil dólares . 1 

Pero una l egatar la ,coopart íc ipe én la inmensa herencia del f i lántropo,por ] 
* • 

exceso de egoísmo,sostuvo que l a fortuna l e pertenecía íntegra,discusión que I 

dio motivo a un p l e i t o muy prolongad o, que al f in solo paraegatu proseguían 

l o s abegedes,con l a Idea de lograr sus emolumentos y rio por los rea les acree­

dores,porque todos se hallaban en idént ica s i tuación de pobreza. 

Al f in la mas obcecada de l a s "herederas",fal leció sin peder lograr el d i s -

frute de tan pingüe caudal, quedando como 1 ega t a r i a absoluta de acuerdo a l a s 

clausulas estap¿pa¿as en el t e s t «unto su contri can t e . £ 1 f in de esta h i s t o r i a 

real ,ha sido que l a señora Oruber,la niña prodigio que simpatizó con un po­

tentado de l a s finanzas,obtuvo nada menos que l a f r io lera de 17 mil lones de 

dólares cedidos por l o s parientes del magnánimo desaparecido y gracias a l a 

sonrisa qu# un dia esbozara durmte un f e s t i v a l de danzas. 

Acabamos de radiar el trabajo tutulado f,Rl va lor de una sonrisa.A continua­
ción y dentro de nuestra Sección Ratiiofemina,vattOs a dar lectura al 

Consultorio femenino 

Para 151 ena Pulg.Barcelona .Señora Portuny * e gusta mucho l eer n o v e l a s t e esas 

modernas tan boni tas , contra la opinión de mis pedrés,que me regañan por esto. 

Igualmente mi novio,quien me dice que todo el tiempo que empleo en l eer nove-

las ,deberla emplearlo en eetudiar una carrera corta,por ejemplo,enfermera o 
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M l l k l t i b ien comercio,y « s i » • labrar la ua porvenir .Pero son tan anean- I 

tadoras l a s nove las que l e o , s o b r e todo l a s de amores o Aventuras,que no pus-1 

do r e s i s t i r la tentac ión de enfrascarme en sus paginas.Ahora e s toy leyendo 

una en la que raptan a una Joven y e l amado pers igue a l o s raptores , sobr#v l -1 

niéndcle mucho* p e l i g r o » y lances»sobre todo en unas s e l v a s m i s t e r i o s a s , q u e I 

é l va sorteando v a l i e n t e y decidido .i Qué i n t e r e s a n t e y b « H a es ! ¿usted cree I 

Tie hago n a l y qua debo acatar l o s deseos de a i s padres y de mi novio? Con- I 

t e s tac ion .Veo por su c a r t i t a que su imaginación l a deja u s t e d v o l a r y v o l a r I 

como un p a j a r i l l o por leí) reg iones sent imenta le s .Es tá bien l e e r novel as ,perol 

de buenos a^itorsa y no con e l tesón que usted l o hace ,pues l l t v » rason sus I 

padres ,y sobre todo su nov io ,que e s t á en l o c i e r t o aconsejándole a us ted co-l 

üc l a a ' jorseJa.Best ierre su carácter soñador y román t i c o ; dé j e se de l e e r con I 
y 

tanta profusión nove las de e s a s sent imenta les ,que tanto l a gustap de l a s qual 

p'-r l o que v e o , d e s e a r l a ser heroína de e l l a s , y dedique algún t ienpo de l d ia 

a l e s t u d i o , p u e s a s i ¿a novio l a admirará y querrá mas y us ted pronto,podrá 

encontrarse con una c a r r e r l t a hecha,que la labre su porvenir ,par í} e l d ia que] 

us ted se nna para siempre a su añado pueda t e n e r un hogar l l e n o de luz y a l e 

gria¿Me obedeceré» Espero que s i ,mi adorable n i ñ a . 

Para Hatlvldad VIH a lba . Barca Ion a. Qier id a señora Fortuny •íf^i¿ e s l o qi e 

debo hacer para que no se me corten l a s iaapos n i tañar las aspara s%gg* Me 

l a s lavo muy amenudo para ver s i a s i 3e me ponen f inas jdespues de bien secas 

me pongo sumo de limónjpero nada de eso me va b ien . -Contes tac ión .Voy a raoo-l 

mandarla una magníf ica fórmula,con l a que l e quedarán l a s manos f i n a s yMa.n-1 

c a s : l a n o l i n a , 3 0 gramos; a c e i t e de almendras d u l c e s , 1C gramo sí g i l car ina , 15 

grmos;agua oxigenada,15 g r m e s j b o r á a , 1 gramo y t i n t u r a de b e n j u í , 5 gramos. 

á p l l q u e s e l a un par d© vacas a l día y ya verá qué buenos resu l tados o b t i e n e . 

Para Luisa del Clr?c. Tarrairona.Pregrmta.SsPer» :Sstoy siempre muv t r i s t e , 

pues tengo l a car» con bastanta v a l l e , q u e me afea.Ml nov io , sue l e gastarme 

muchas bremas con e l l o , b i r l a n d o se de m i , l o q i e me causa mucha pena. ¿No podría 
* i 

usted aconsejarme algo para l ogr ar su desaparlcln? i Cuanto se lo agradecerla* 

Contestac ión.El miólo TÍ*S empleado para la e x t i r p a c i ó n de l v e l i c e s l a e lee~ 
4>í en 

t r i o l dad, empleando l a d iatermia ,pues ha de s e r muy^aplioada,púas s i n o ; a s peH 

l igresa ,quedando h a s t a c i c a t r i c e s . K a y t a p i e n muchos dep i la tor io s .Voy a lnetf-1 

c a r i e , s in embargo,lo que eftffPK he r#oe**endad© con é x i t o . N o me d ice s i e s 

us ted rubia o norena.En v i s t a de e l l o , é s t e e s mi conce jo .S i e s usted rubia, 

puede decolorari<r,q^a e s l o major,con agua oxigenada o con ex trac to de niara* 
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* * n i l ! a , c e n p rafa r í ñ e l a , paro al fuera usted morena,moje a l Ta l lo dieriamonte 

ecn un i a p o n c l t o da algodón h i d r ó f i l o embebido an amoniaco mezclado con agua 

pura y agua oxigenada*así l o decolorará ,cree!ando ya debl l l ted©,acabmdo por 

caer a l f i n , p a r a no v o l v e r eaf^trecer.Ya vena qué contenta queda al verse den 

tro de algún tiempo l i b r e de su v e l l o , q u e tanto l a apena.Quedo a s u s drdenee, 

Para Marta l a Afl ig ida•B«ro©lona.3ef iera ; Tenia^elaciones con un joventde l 

que me juzgaba ce rr*eíí> andida. S* ausenté de eáM ciudad y poco a poco fue e s -

o c i a n d o sus c a r t a s . Y e , s i n embarga,le e s c r i b í a continuamente,s in que e l l o l e 

h i c i e r a s e r n a s asiduo conmigo,que tanto 1 *a que ri a. Acensé j a s e , señora .Contes­

t a clon •Oreo, francamente, que ese muchacfcerha perdido tedo e l i n t e r é s que t e 

t e n i a , a n t e su comporta» l e n t o .Me parece que h i c i s t e muí) e s c r i b i é n d o l e t a i t a s 

carta».Dafee pencar ,ante e 11 o • (|uuj|niede t r a t a r t e come quiere y se complace en 

v e r t e desesperada per su I n d i f e r e n c i a . Aunque para t i sea del oro s o , págale, en 

aun por t i , v o l v e r á pronto para haoer-

tu d e c i s i ó n , ? no dudo,que tede se ar 

l e f e l i z quete « e r e c e s por tus grandes 

! a mls^a monedáis! algo de anor s l e n t 

se frdonar .Espera ,pue* ,e l resu l tado é 

g l a r i a madida de tus desees y serás 

bondades. 

Para P i l a r de l a Rosa.Kataré «Pregunta «Hace algún tiempo,no sé s i debido 

a que he usado excesivamente cremas y c o s m é t i c o s , s e i*e ha llenad© l a cara de 

g r a n i t o s que me afean b a s t a n t e , a s i come el c u t i s que l e tengo excesivamente 

grasiente*¿Me podría dar alguna fórarula para oembatir e s t e s defectos?-Contes 

tac ion .Ante tedo debe v i g i l a r e l es tado de su aparato d i g e s t i v o , p ú a s l a a r 

yor ia de l a s v e c e s l o e c u t i s g r a s l e n t o s y l o s g r a n i t o s en e l ros tro ,no t l e ~ 

nen otro motivo que e l mal funcionamiento de l estómago o in t e s t inos .Voy a 

recomendarla un tratamiento ,con e l que l e quedará l a cara s i n g r a n i t o s y f l -

na y s in l a gras i tud quykhera t iene*Apl iqúese e x t e r i o m e n t e todas l a s m i a ­

ñ a s , ! a s i g u i e n t e loción:Agua de rosas,25C gram e s e n c i a d%s benju í , 25 graaoa; 

a l eoho l de 0 0 grados ,30 gramo ¿¡penare agua de azahar, 30 gramos y acide b ó r i ­

c o , l o grsmos.Ya ^erá cerno quedará s a t i s f e c h a da l e s resu l tados obten idos . 

P*ru V io le ta .Mol ina de Hey«Señora.Tange 18 años y a pesar de mi peca edad 

ne veo preocupada per un problema sentimental qn^euge a su cons iderac ión . 

Bace un año que tengo r e l a c i o n e s een un joven que eaxktf me ha dado muchas 

pruebas de quer*rae,oosa que e s v i s t a oon buenos o j o s por mis padres ,pues 

e s un e x c e l e n t e muchacho.Pero e s e l . caso,que hace un mes,un vec ino que hace 
peco v i v e en e l p i s o de encima,procura verme por todos l o s aec i l e s , ensa lzánd 

me con palabras e l o g i o s a s y b o n i t a s , ! a s cua le s nunca se l a s he oitíe ye a mi 
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novio ,púas no p o s é a l a cu l tura y • ! t r a t o de éste.Gomo cade ves sus exlgene/| | 

son may©res,me veo en e l case de tener que a c l a r a r l e quo tengo n o v i o , o b i en , 

romper l a s r e l a c i o n e s con é s t e . S s t o y dudosa,pues aunque mi novio me gusta y 

e s tá b ien « irado por a i s f m i l l a r e s , l o s e l e g i o s y ha lagos de n i ^ c i n o , m e 

a t r a a * , h a s t * e l punto,que de continuar oyéndolo, acabará por enamórame de 

41.¿Qué a t aconseja? C o n t e s t a c i o n e s palabras bon i ta s \ l o s e l o g i o s , s o n co ­

no e l buen vino,quo poco a poco van embriagando y acaban por turbar e l c e -

rebrc .Esto e s l e que 1 e ha pisado a usted con su admirador,por l o que no l a 

queda mas remedio que hacer un examen p r o l i j o da sus sent imiaatos y d e l r e ­

sul tado que obtanga,usted misma,extraer l a so luc ión d e f i n i t i v a . d e su prob le ­

ma.Pero tenga on cuanta quo no e s p o s i b l e que quiera al mismo tiempo a su 

nov io ,ya que e l amor no admite dual idades y solamente q u i e r e mandar y ser 

mandade per un so le ce razón.Por l o t a n t o , s arenan ente , a usted misr^a l e toca 
e l « £ i ~ cual d© l e s dos e s • ! verdadero dueño de l suyo,") 
e i e g i . a»»* J * ^ * (aunque a juzgar por 

su carta ,no l o son ninguno de l o s dos,puos s i no fuera a s i , t a l vea no hub ie ­

se usted planteado e l problema que l a preocupa y se hubiese decidido a b i e r ­

tamente por uno de e l l o s . L a deseo ,pues ,que e s a s preocupaciones sent imenta­

l e s , dejan de preocupar a s i , s u s 18 años ,querida amiguita . 

J 

üiñerai fSef lor i tas iLas cartas para e s t e c o n s u l t o r i o femenino de Radiofeml-
n a , d l r i j a n s e a nombre de . su d i r e c t o r a Mercedes Fortuny,Caspa l2,l*,Hadio Bar­
celona .Y acto seguido vamos a dar l e c t u r a a l a continuación de l a nove la que 
venimos radiando t i t u l a d a *La f e l i c i d a d dura s e i s h o r a s * , o r i g i n a l de nuestro 
colaborador Antonio Losada. 

Resumen de l o radiad© ante r i era e n t e : 
Femando M i r a l J e s , e l protagonis ta de l a n o v e l a , r e g r e s a a aujptr ia después 

de una excursión por Marruecos,donde cumplió su s e r v i c i o m i l i t a r y desde dcn~ 
de nmndd repor ta je s d iversos a l a Pranéa de Barcelona y Madrid, que obtuvieron 
gran é x i t o . A l l l e g a r a Madrid,se encuentra con l a t r i s t e rea l idad de que ha 
muerto FU J a d r e d e anm l l e n a de d o l o r , t e n t e u é l cow.n a tu madre y hermanas 
L o t i y Baria Luisa.Poco después , Fe mando ígusca trabajo y consigue una colabo­
ración d i a r i a m e l p e r i ó d i c o »La Tribuna ,que l e perr^ite so s t ener l e e a ten­
c iones de cu hogar.3n dicKo p e r i ó d i c o , s e h a l l a de redactora A l i c i a Koé.Todos 
l o * compañero© l a llaman con e l pseudónÍTC da "Neptuno* y l a hacen consul tas 
y conf idenc ias , l l orando a ser e l « -a de l a Feaacc i#a .Baeae i l l ad* wx 1% p á g i ­
na. femenina, e l d i r e c t o r l a 11 ama a su despache, relabrando con é l u¿*a mnt,rm~ 
v íPta , en l a que l e rmpnl sa su l i g e r e z a en e l traba j o , sospechando a q u e l , a l ver 
e l i n t e r é s con qne l a habla de Fernando M i r a l l e s , s i e s que e s t a r * eneeterada 
da é l . 

í Al acatar da l e e r la n o v e l a . , 
Sefícras radlayente s :Con la l e c t u r a de un fragmento *» de l a nove le t i t u l a ­

da "La f e l i c i d a d dura s e i s horas%or ig ina l de Antonio Losada,hemos terminad© 
P<*r hov nuestra Sección Ratfi a f emina ,d ir ig ida por l a e s c r i t o r a Mercedes Fortu­
ny •Hasta e l m i é r c o l e s próximo. 

http://definitiva.de
http://de.su
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CROHICA SEMANAL DE TEATROS.-

En todos los locales fueron festejadas las HaYidadds^oJpcetiJj 
* x^sfcRtt^, na­

ciones de interés que, en general, fueron recibidos coir-*p£«Tlscr beneplácito. 
TEATRO APOLO»- Comentamos la semana anterior, muy de ligero, la reapertura 
de este Teatro, totalmente reformado y convertido en un coliseo moderno y 
elegante* Señalamos que tal acontecimiento tuvo lugar con el aliciente de 
la reaparición en Barcelona de la Compañía del Maestro Pablo Sorozábal y 
aún que dicha noche fué doblemente valorada por el estreno de ADIÓS A LA 
BOHEMIA, de Sorozábal, libro de Pió Baroja y GOLONDRINA DE MADRID, de Serra­
no, libro de Fernandas de Sevilla* Ambas obras fueron acogidas con el aplua-
so ferviente del publico que, si bien hubo de soportar alguna incomodidad, 
debida, naturalmente, a que las obras no se hallaban terminadas, como ya 
lo están ahora, supo excusarlo en gracia al inmenso sacrificio y esfuerzo 
que ha representado el levantar el Teatro Apolo* ADIÓS A LA BOHEMIA es 
un ensayo de ópera chica, sus páginas musicales están ligadas unas a otras 
con recitados musicales y en conjunto ofrece una partitura enjundiosa y 
de verdadero mérito* GOLOHDRIHA DE MADRID nos hace llorar una ves mas la 
ausencia de aquel maravillosos creador de melodías, que fué el Maestro 
Serrano, que llenó de obras el repertorio de todas las compañías* 



Bu resumen una noche triunfal en al APOLO preludio da temporada larga y 

TBATHO ROMEA.- El estreno de UHA COFIA LLEVA EL BIO de José Ojeda, sobre 
el romance de fiafael de Leen "UNA VÜÍU EKAMCRADA" fué muy bien recibido 
por al público que llenaba el teatro de la calle del Hospital. La Compañía 
esturo muy acertada en su interpretación, especialmente Lina Santamaria, 
Caballero y Palmerola. La próxima semana, con mas tiempo, nos ocuparemos 
de esta obra del pulcro escritor y magnífico panegirista benaTentino 

X señores oyentes, muy buenas noches. 

29-12-45.-



Locutor*: Que gentilmente ta* brinda a nuestro* radioyentes 1% Bodega Xa* 
l lorquina* res taurante del galón Hosa* 

Locutor: <Untonlcen *odo« 7 »*s dljxt. % es t a misma faore, l a m i e l e n Cocina 
Selecta* 

Locutora: Tedieada tepeclalajente a l a s seSoras y señor i t a s %m% u ta favore­
cen con eu atención, 

Locutor: &a Bodega Mallorquína, res taurante del Salón Sosa* ofrece en se­
l e c t a cocina en *w ambiente exquisitamente refinado. 

Locutora: He aquí unís cuantas curiosidades».•¿Sabían usted** que? • ** 

Locutor: La** aleacuofa* eoa ¿rx^tnarias de Yemtela y fueron introducida» 
«a laptfia por el sJtt JottC 1421* 

Locutora: Loe limones son u~i¿inurioe de l a ©bina y ae uitrodu¿ *¡XM en m -
rop l a por ei año 1432* 

Locutor: t**s e» ess son csi&tícae / lae t re jeron a luropa unos marineros 
liola^desea en el año 1363. 

Locutor ai ftn cuanto ai sialas y Jo* pavos* fufrm ante a* ****** t ra ídos de UN» 
r i ca por l o s .españolea* 

Locutor: ¿Srblaii usted** ^ue*,*t 

Locutora: Las ares de cor ra l son mas t i e rnas y sabroaaj según 1* época del 
;. or ejemplo; t e s po l los tomateros son mas t i e rnos y sabrosos 

de abri l a j u l i o , Los pol los gordos de aeptie&bn; a febrero» Laa 
potUu^xdes de Septiembre a Febrero* y l a s ga l l ina* durante todo el 
*iflo, 

Locutor :¿SíJbia& ustedes q u e , . . * 

Locutorai Par«. que los v o l á t i l e s sean más t i e rnos y sabroso* es conveniente 
tener los por lo menos 24 horas en una nevera antes de guisarlos* 

Locutor*¿Sabían ustedes que,**? 

Locutora: L» cocción de un pol lo pequeño puede calcularse entre media üora 
y t r e s «marica de hora, mientras que sin ser gordos debe calcula*» 
se a rason de 1 ñora por otilo de peso* 

Locutor;¿Sabían ustedes que?. .* 

Locutor*: ffti imbiente de lu jo y elegancia, a l egr ía de buen tono y un gus-
to depurado en todos lo* d e t a l l e s , san l a s c a r a c t e r í s t i c a s del re* 
• t i l l e n que organiaa para afta nuevo el S a l a losa* 

Locutor: Reserven mesas con anticipación* 

Locutor: T demos por concluida l a emisión Cocina Selecta* presentada por l a 
Bodega Mallorquína * res taurante del Salo» Rosa* 

Sintonía 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA » CCÜ vO 

A radia día 2B a l a s «1,50 h. 

/ V e ^ OIAW4AA.»¿4S, 

e •COK vC l%tt£ Badi.0 

S i pudiéronos e s t a r en sentasto son Vds» l ea ofreceremos usa 

¡la antiguo y a i s fastoso de loa oofi;*os españolea, e l FTKDAneB 

ds 

l e ha 

cuyo arena exqu i s i to , ouya ase Ja solera y 

.Mecho aer estkaado y preferido aa todoa l o s aereados anadéales. 

psro ante la xnpos¿hfcl.id'¿d de brandarles eaa deseada oportanx» 

«a noahre da la casa FEDBO DuIEOtl y ds aa 

tt&a plgxaa ausxeal de s l i s x o a faotura espseo la . oXgan Vds. 

( ) • • BAJO lú CUELO ANDALUZ. 

Daaoa a Tía. auahas grastas por la atañeron fue s o s han dxspea» 

aaSaaa a las 81,30 puedes sintonizar e 

«axsora para o í r XA ¿JI*S*® &8X. OOÍÍ ,C FüHD ¿JOB» 
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m-T3I0H (JOCHÍA S1LSGTA 
— . « * M •»•*• • — -M- • " • —* •«••> -—• «••> —•• -mm —» M•» . .* , a.a. _ S ^ » • _ ? a 5 3 9 

(Bia 29 - 12 - a l a s 22*20 h,) 

Sintonía 

Locutor: escuchan Vds. 1* emisión Cocina Selecta 

Locutora: %ue gentilmente & n brinda a nuestros radioyentes l a Bodega Ma­
l lo rqu ína , restaurante: del Salón Rosa, 

Locutor: Sintonicen todos los d ias , a es ta Stisj&a hora, l a emisión Cocina 
Selecta» 

Locutora: Dedicada especialmente a l a s señoras y señor i tas que nos favore­
cen con su atención. ' 

Locutor: La Bodega Mallorquína, res taurante del Salón Roía, ofrece su se­
l ec t a cocina en un ambiente exquisitamente refinado, 

Locutora: He aquí unas cuantas curiosidades, . .¿Sabían ustedes que? . . . 

Locutor: Lasac alcachofas.son or ig inar ias de Yeneeia y fueron introducidas 
en Ispaáá por el año feW 1421. 

Locutora: Los l iaones son or ig inar ios de l a Cüina y se introdujeron en Eu­
ropa a l i a por el ano 1432. 

Locutor: Las espinacas son a s i á t i c a s y l a s t rajeron a l!urop-u unos marineros 
holandeses en el ¿río 1362. 

Locutora: *3i cuanto al maiz y Jos pavos, fueron É3*&anéx»o£jyi t ra ídos de ¿jae-
r i c a por los españoles. 

Locutor: ¿Sabían ustedes que . . •? 

Locutora: Las ..ves de corral son nías t i e rnas J sabrosas según la ^¿oca del 
año€ Por ej emplo: l o s pol los tomateros son mas t icraos y sabrosos 
de ab r i l a j u l i o . Los pol los ¿ordos de septie^oi . febrero. Las 
poil&ardes de Septieiubre a Febrero, y l a s gal l ina^ durante todo el 
ano* 

Locutor:¿Sabian ustedes que , . , ? 

Locutora: Para que los v o l á t i l e s sean ruás t ie rnos y sabrosos es conveniente 
tener los por lo menos 24 horms en una nevera antes at gu i sa r los , 

Locutor:¿3abian ustedes que , , , ? 

Locutora: La cocción de un pollo pequeño puede calcularse entre media ñora 
y t r e s cuartos de hora, mientras que sin ser ¿ordos debe ca lculad 
se a ra^on de 1 ñor- por k i lo de peso, 

Locutor:¿Sabían ustedes que? , . , 

Locutora: Un ambiente de lujo y elegancia, a legr ía de'buen tono y un 0 u s -
to depurado en todos los d e t a l l e s , son l a s c a r a c t e r í s t i c a s del r e -
vei l lon que organiza para -rio nuevo el Salón liosa. 

•-

Locutor: Reserven mesas con ant ic ipación, 

Locutor: Y daaros por concluida l a emisiva Cociii "electa» presentada por l a 
cnlega ! ral lorquina , res taurante del Salón Rosa. 

Sintonia 

»-f •» 
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aaSIüh COLÜBIA FIGIRó m Sábado 10f15 RADIO BARCSlOBA 

• 

f * locyror dice : 
la en IB ora 

Sintonizan Udes«RADIO BARClLOiiA. Tenenmos macho pasto en ofre­

cerles esta emisión extraordinaria dedicada a la tradicional 

fiesta de fin de aío que organiza la Colonia de "^iraró. ífrrii'ies^ 

txjQ_estudio la Orquesta Tusette de Serranont y ?forató con sus 

geantlles vocalistas Vsyra ton+iel y Lina **ontalban y los mara­

villosos y únicos ins tramentos en Espeja, e> árgano eléctrico y 

la guitarra mágicaf así como ALBALAT Y SU RIMO COK KL TRIO YO-

CAÍ mmmM RUSSJTI^T) 

Si conjunto de AliBALAT interpreta en primer lugar) la famosa 

canción i » l!i casita de papel * ( Disco la casita de papel ) 

Jffl locutor continúa : 
••Sí i 

* Por tercer a*o consecativo celebre ^a Colonia de Figaró 

su fiesta de fin de ar o«JElLLgqne ^^~pnef?e una Ciudad oopmQjaaljiĵ a_̂  
« ii i — u w — 

y de le importancia de Barcelonn contar con *ies4-as de elevado 

rango social , de carácter pareadamente familiar, al mismo Mempo 

que gozan de todas las amenidades y al i ei entes de un profrsma 

arjtistioo-Tnusical de primera calidad ?•## Porque las numerosas * 

que antaño existían han ico desapareciendo ?••• Sfstas mismas 
»":' '•" '"'"mil i uní iiim ••: ¡i / 
untas se hacía la Colonia de ?igaró/y~cree haber hallado la 

t ación en la fámula por e l la empleada, con* 
r\<j ;-•- - .. • -

ahora : -)or un ladd^*'conseguí» n que la fiesta organizada 

sea distinguida, selecta, que se desarrolle en un ambiente fami­

liar, dentro de on tono de cordialidad y simpatía, y además, reu­

nir los elementos adecuados para hacerla agradable de acuerdo con 

las exigencias de nuestros tiempos : buenas orquestas, buena músi­

ca, atracciones, sorpresas ••• Y,sobretodo, cediendo g la .Inven* 

tud el lugar que le corresponde v^^ qu* la ̂ ies^a se halle impreg. 

nada del espíritu optimista, despreocupado, lleno de vitslidad, 

carácteristico de la gente Jov*» y que hace sen4ir igualmente 

jóvenes a aquellos en quienes el reloj del tiempo ha dado va mu-
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vueltas, por lo de si el corazón es joven . . *.. 

Y, como no puede sentirse joven el corazón si le sangre se 
ípy-

mueve a l compás de -<r«*AS m a g n i f i c a o«lo¿4aa que i n t e r p r e t a -fum*-

U * M . l a Orquesta Tásente de Ser ramont -bora to . . 

( Disco Yo sé porqué por la Orquesta ^ u s e t t e ) 
Sigue el l ocu to r : 

•i Hada es la vid© s in 'mús i ca ; a s í reza una popular canción 
* 

ing lesa y convendrán Udes. que hay mucho te c ie rno en e l l o después 

de escachar e s t a sen t imenta l melodía ; l a s d u l c e s , e t é r e a s no t a s 

d e l órgano e l é c t r i c o , maravi l loso y d e l i c a d o ; l a s s á t i l e s v i b r a d o -
R 

nes de l a g u i t a r r a mágica que parecen i r r e a l e s • . . . . l a Orques+s 

Musette en e l v a l s Recuerdos de un amor.. 

( Disco Recuerdo de un amor por l a Orquesta ^ u s e t t e 

órgano y g u i t a r r a so los ) 

Sigue e l locutor : 

* A s i ' a c t u a r a n l a ORQUESTA H U S B » DE SSHfUTOET BORATO 

con e l órgano e l é c t r i c o y l a g u i t a r r a mágico, l a s v o c a l i s t a s T'syra 

Montiel y Lina T'ontalban y e l i n imi t ab l e AlBálAT Y SU RITKO con 

e l TRIO YÜCAL HERBABAS RUSSELL, nues t r a me^or agrupación en e l ge-
» * «. 

ñe ro , en e l t e r c e r f e s t i v a l e x t r a o r d i n a r i o que con motivo de la 

t r a d i c i o n a l f i e s t a de f i n de año se ce l eb ra r á en los magníficos sa ­

lones del Hotel Regina en la noche del 31 de diciembre» 

Para i n v i t a c i o n e s , pe rsona les y l i m i t a d a s , pueden l lamar 

a l o s t e l é fonos : 3 6 9 8 7 =* 7 0 4 0 2 = ? 0 4 9 8 ( Repet i r Ice 

naceros ) 

1 f inalmente para terminar e s t a emisión e x t r a o r d i n a r i a 

ofrecida por Colonia ée F iga ró , a t r a v é s de la emisora E#A.J. 1# 

Radio Barcelona, con motivo de ln t r a d i c i o n a l fiBXtn gran gs"!s de 

f i n de aPo ¡que, en es ta ocas ión, tendrá lugar ven lo s magníficos sa-
~ ^ » n " " M " ' i .l i 

Iones del Hotel Regina * oigan nuestro bailable tipleo, de sabor an­

daluz y por tanto eminentemente espafol, que condensa nuestro sol, 

los policromados colores de nuestra tierra incomparable, la alegría 

de nuestra reza, a la pqr que ensalza le figure de un héroe de 



ilJiws)' ¿i 

nues t r a f i e s t a nac ional : e l pasodoble GARIOS AHRU5A* 

í Pisco pasoépble O&rbm Arruza ) 

X 

m Fin de la e l i s ión . 

o 
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I n t » T aai puad# n r—nur la daalntacrraci^ 4* am lumzu 

~ «#-*p»¥>^B|^**«l tu su fíitii ffa6a • l MMMflf#» EBClaada la 
cocina •couómica con 0 < j # B # d # | t j ^ par tas intaricraa te mi domdU 
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Mtnnitowi a ISfíA HRHRA# • • • # 
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OTA »29" DICIEMBRE 1945 Guión de «misión 
Ht, 178 

DISCO o; 
•e x*a «1 t«oa duraoi&i 00i3o sogundos) 

m * i M 

COB QUE PRINCIPIA 
LA CUAL LES OPRECE 
TCSG&N "MÚSICA DE 

:A DE "REDIO BARCELONA» BSISORA DE LA "SOCIE-
LGDIÍUSIC1. '.SSIAS VDES ESCUCHANDO LA SITTOITIA 

ACTUACIONES LA ORQUESTA DE "RAIMOHD SCOTT" 
PROGRAMA DS MÚSICA DE BAILE fDENSRO BB UNA 
AwERICASH .EMISIÓN QUE PRSENTA EN EXCLUSITA 

ACABAN BE ESCUCHAR UNA ACTUACIÓN DE LA OR 
PSESENTABA POR "MÚSICA DS LA3 AMERICAS", 
SE TRAKSmTBS SOBOS LOO DÍAS A LA lk4o 
EXCLUSITA "RADIO BARCELONA*/ 

DE «RAIMOND SCOT! 
UV QUE ESTA EMISH 

LOS DOLUüGOS,ES US< 

0=0=Q=Q=t0acO»O=*O=0*»0»0=O 
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LOCUTOR 

LOCUTOR 2 

(MÚSICA 

LOCUTOR 

)ICINA 

XI 7 

UKA MARCHA... .'S0bT5KERIA LURAHT3 DISZ SZC-UK 

DESPUÉS C OUO yCKLO DE LO QUE SIGUE: ) 

ILa Marcha de la Medicinal.. *.Todas les semanas, este 

mismo día y a la misma hora, Radio.. ..presenta, 

a título de información y entretenimiento, un programa 

de los más recientes progresos en medicina. 

¿Saben ustedes cual es el mejor tratamiento de la mias-

tenia? ¿21 medieamento más eficaz en la rinitis atró-

fice? ¿La mejor manera de aliviar a los enfermos de 

glaucoma? ¿Conocen ustedes el empleo de la prostigmina 

en la parálisis infantil? ¿El tratamiento de la angina 

de pecho con un nuevo medicamento? ¿La forma más eficaz 

de curar la gangrega gaseosa? Sigan ustedes oyendo y 

obtendrán nuevos detalles de estas maravillas de la Me­

dicina moderna. 

PASA A PRIMBR PLAKO OTRA VEZ BURAIITE LIEZ SEGUNDOS..., 

DESPUÉS C0L10 F0I:D0 DE LO ?JJE SIGUE DURANTE LA PRIMERA 

FRASE, LUEGO FUERA) 

Cada vez se amplía más el campo de aplicaciones de una 

nueva droga maravillosa, la prostigmina, empleada en un 

principio solo para prevenir la distensión abdominal, 

Peligrosa complicación que suele presentarse después de 

las intervenciones quirúrgicas en el vientre. De gran 

eficacia ha resultado también este medicamento en la 

miastenia, enfermedad cuyos síntomas recuerdan algo la 

terrible intoxicación por el curare, el famoso veneno 

empleado por los indios en sus flechas. En esta enfer­

medad, casi siempre mortal si no se trata, hay una mar­

cada pérdida de fuerza muscular y profunda fatiga. 
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*La persona atacada puede estar demasiado débil para le­

vantar los párpaáos, para tragar, para coger cualquier 

objeto, aunque sea de poco peso, e incluso para volverse 

en la cama. Durante más de medio siglo, los nédicos 

habían fracasado en sus esfuerzos por encontrar un reme­

dio eficaz para esta extraña enfermedad. Sn 1934 comen­

zó el empleo de la prostigmina en la miastenia. Al año 

siguiente, el Dr. Viets' ' y sus colaboradores, del Hos­

pital General de Massachúsetts, idearon una prueba que 

permite utilizar le prostigraina para diferenciar la mias~ 

tenia de otras enfermedades que producen síntomas análo­

gos. Sn 1937 se comprobó que a muchos pacientes podía 

administrárseles la prostigraina por la boca en lugar de 

por inyección. Hoy está ya admitido por todos que la 

prostigmina es el mejor medio terapéutico de que se dis­

pone para el tratamiento de la miastenia, permitiendo en 

muchos casos la reanudación de actividades normales. 

LOCUTOR 2 Recientemente, el capitán médico Henner^2), del Ejército 

de los Estados Unidos, y el otorrinolaringólogo de Chica­

go Dr. Busby'^' han dado nuevas esperanzas e los enfermos 

de rinitis atrófica, una enfermedad nasal crónicr <onrac% 

t-grigftéa pop ta fowiaoiofi dg costras^Maetí-'-olQ»^ Estos 

investigadores han publicado en una revista norteamerican 

los resultados obtenidos mediante el tratamiento con pros­

tigmina en ocho casos ce esta enfermedad. En todos ellos 

se observó algún grado de mejoría. Enfermos que no eran 

ya capaces ce distinguir los olores, recuperaron al cabo 

de algún tiempo el sentido del olfato. Están en proyecto 

nuevas investigaciones para confirmar estos resultados. 

(1) Pronuncíese: "Vitstf. 

(2) , " "Jéner". 

(3) " "Besby*. 
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También en la enfermedad ocular denominada glaucoma, 

causante de muchos casos de ceguera, ha sido empleada 

con éxito la prostigmina. En dicho padecimiento, el pe­

ligro reside en el hecho de que el sistema que controla 

la presión dentro del globo ocular se desequilibra y 

esta presión se eleva hasta niveles alarmantes. 31 au-

mentó de la presión dentro del ojo causa intenso dolor, 

hace borrosa la visión y produce a menudo ceguera. La 

prostigmina, utilizada en forria de colirio, actúa sobre 

las terminaciones nerviosas y disminuye la presión aentrc 

del ojo, a veces con extraordinaria rapidez. 2n los ca­

sos precoces puede salvarse la visión. Naturalmente, 

la prostigmina no cura el glaucoma, tan sólo contribuye 

a aliviar la enfermedad. 

Una de las más interesantes y recientes aplicaciones de 

la prostigmina es el tratamiento de la parálisis infan­

til. Los doctores Kabat y Knapp, de la Universidad de 

Minnesota, han publicado no hace mucho sus estudios en 

pacientes afectos de poliomielitis anterior aguda o pará­

lisis infantil. Comprobaron que la prostigmina, llamada 

en América neostigmina, produce en estos casos relajación 

de los espasmos musculares, alivio del dolor, aumento de 

la fuerza muscular y mejor coordinación de los movimien­

tos, Otros autores han confirmado estos alentadores re­

sultados. Un caso típico es el de un niño ce 9 arios :;ue 

comenzó a ser tratado por el método de Ilenny eos sananas 

después del comienzo de la enfermedad. Cinco meses des­

pués aun presentaba cierta debilidad en los músculos del 

brazo derecho, cuya capacidad de movimiento estaba muy 

limitada. Entonces comenzó a tomar comprimidos de pros­

tigmina. A las eos semanas era ya mucho mayor la movili­

dad y se había producido cierto aumento de la fuerza mus­

cular en el brazo derecho. Se continuó la administración 
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del medicamento durante otras tres semanas. Al final 

de este período la movilidad era prácticamente normal* 

La mejoría se mantuvo incluso después ce suspender la 

medicación. 

Los doctores Trómmer y Cohén, del Hospital General de 

Filadelfia, ensayaron la prostigmina en ciertos casos 

de artritis reumatoide. Diecinueve enfermos constitu­

yeron el primer grupo de casos tratado»* Tiece respon­

dieron favorablemente, notándose la mejoría del espasmo 

muscular y el dolor de tres a quince minutos después de 

la inyección de prostigmina. 3ste tratamiento parece 

ser superior a cualquier otro de los empleados hasta 

ahora. 

Además de tocas las aplicaciones mencionadas, la pros-

tigmina se ha empleado también en otras muchas enferme­

dades. Solo en 1944 se han publicado investigaciones 

sobre la utilización de este medieamanto en la anoxia, 

el bocio, la dilatación del colon, el embarazo 

ay El Dr. Kabat ha señalado también la posible 

utilidad de esta droga en el tratamiento de la parálisis 

faciaJ,, la hemiplejía, la parálisis cerebral, las artri­

tis y las bursitis. En los pocos años ;-ue lian transcu­

rrido desee la síntesisrde la prostigmina en el labora­

torio, ya se ha demostrado su gran utilidad tanto en la 

clínica como en el quirófano. Aunque alfunos de los en­

sayos clínicos se encuentran aun en sus fases prelimina­

res, los resultados obtenidos son en conjunto francamente 

alentadores. 

Durante tres años, un hombre de 70 de edad halía padecida 

los terribles dolores de la encina de pecho* Generalmen­

te, el ataque duraba por lo nanos 5 niñatos; a veces, el 

paciente no podía andar más de 20 metros sin detenerse. 
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Después de examinar a este enfermo, el Dr. Raab, de la 

Universidad de Vermont, le prescribió tiouracilo, medi­

camento muy empleado para el tratamiento del bocio. 

Durante el primer período de tratamiento, de cuatro me­

ses de curación, los ataques de angina de pecho desapa­

recieron en el plazo de 30 días, sin que se presentaran 

más que dos breves crisis. En el segundo período, de 

cinco meses, transcurrieron tres semanas antes de que los 

ataques desaparecieran por completo. Desde entonces el 

enfermo puede andar e incluso subir empinadas cuestas 

sin sufrir ninguna molestia. 

Sste fué uno de los 10 casos de angina de pecho en XQÍ 

que el Dr. Raab ensayó primeramente el tiouracilo. En 

siete de estos enfermos el tratamiento resultó eficaz; 

en 4 casos graves desaparecieron totalmente los síntomas 

durante el tratamiento. Dos enfermos graves fallecieron 

de trombosis de las coronarias, cuando el tratamiento se 

hallaba aun en curso, sin haber presentado mejoría. 

SI tiouracilo, que suprime la hormona del tiroides, 

actúa en la angina de pecho de forma análoga a como in­

fluye en los casos de bocio tóxico. Según el Dr. Raab, 

en el bocio la hormona tiroidea somete el músculo cardía­

co a la acción de la adrenalina, que le priva de oxígeno. 

Cuando el tiroides se extirpa quirúrgicamente o se supri­

me su acción por medio del tiouracilo, estos síntomas 

desaparecen. 

2 En la guerra de 1914-18, la gangrena gaseosa, más temiblg, 

que las balas, mataba a más de la mitad de sus víctimas. La£ 

autoridades militares americanas calculan que en la campa­

ña de África de 1942-43 la frecuencia de los casos de 

infección por cármenes del suelo fué tan elevada como en 

Francia durante la primera guerra mundial. Estas infec­

ciones fueron consideradas como las más perturbadoras de 
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todas las encontradas en la campaña de Italia. Durante 

el último trimestre de 1943, seis ce cada mil americanos 

heridos presentaron gangrena gaseosa# 

Recientemente, dos médicos militares han publicado en 

la revista oficial de la Asociación Medica americana un 

estudio de 96 casos de gangrena gaseosa tratados con 

métodos modernos en un hospital de evacuación americano 

en el norte de Francia. La mortalidad en este grupo fué 

de once y meció por ciento. La frecuencia de la gangrena 

gaseosa fué máxima entre los prisioneros de guerra (62 

por cada 1.000 heridos) y considerablemente más baja 

entre los norteamericanos (9,9 por 1.000). Sobre la 

aparición de la enfermedad influyó casi siempre el tiem­

po transcurrido entre el momento de la herida y la pri­

mera asistencia médica. 

Los investigadores llegan en su trabajo a la siguien­

te conclusión: "Hemos confirmado el hecho de que el 

desbridemiento quirúrgico precoz es la única medida de 

vital importancia tanto en la profilaxis como en el tra­

tamiento ce la gangrena gaseosa". Una vez desarrollada 

la enfermedad, la intervención quirúrgica ha de ser a 

menudo radical. 

(MÚSICA LA MISíw, CARCHA -UE AL PRINCIPIO....DEBAJO DE LAS ULTIMAS 

PALABRAS DEL PARÎ JdSKTO PRECEDENTE... .PASA DESPUÉS A PRI­

MER PLAN0....S0STEKERL¿ DURANTE DIEZ SEGÚN DOS... .PASANDO 

LUEGO Cffl¿0 FONDO DE LO ¿̂Jü SIGUE:) 
' • — — i i — — — i d — — i 

LOCUTOR Y aquí termina nuestro programa semanal sobre la marcha 

de la medicina.••• Sintonice nuestra estación otra vez 

la próxima semana, a esta misma hora, para escuchar nue­

vas noticias sobre los más recientes progresos de la me­

dicina. 

(MÚSICA ÁERIBA OTRÁ V2Z HASTA SL FITAL). 

F I N 
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Dxs txn txvo : Fraguanto de » LAS TRE 

t 

hora . lUÜ 

TE rt l a efius-Lon que l e s o f rece cada d i 3 a e s t a r ¿sma 
BLES » LA FáBIUá* » . Radas, 2o* Pueblo 3eoo . 

LOCUTOR; Lúeas Cambiaso ful un pintor precoz* A los quince años reeibif 
el encargo de decorar una casa principal, genero de trabajo que 

solía confiarse a artistas de probada experiencia* El estudio del 

natural y de las obras de Miguel Ángel y de Rafael le eorrigieron 

os de los defectos adquiridos debidos a su precocidad, desta-

eando más tarde su notable personalidad* 

OGUTORA: Cuéntase que habiendo muerto 3u mujer, aceptí la oferta que se le 

hizo de venir al Escorial a pintar la bóveda del coro por la espe 

ranza que eoncibií de lograr, por el valimiento de Felipe II, la 

dispensa que en vano solicita del papa Gregorio XII para casarse 

con su cuñada* 

Sogdn parece, al manifestar al monarca la pasión que le embarga­

ba, recibií tal repulsa que la pesadumbre le ocasión! la muerte, 

LOCUTOR 

acaecida en el Escorial en 1585• El Museo del Prado conser­
va, de Cambiaso, los lienzos: "La Sacra Familia 
do" y "Lucrecia"* 

n 

LuOUTOR^.- Han escuchado 
dxa a e s t a 

LOCUTOR.- La casa que 

Di-st-MJ-UvO: 

Cupido áurmlem 

cada 
pue blo 


